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1. Introdução e Justificativa 

O Decreto 6.286/2007 instituiu o Programa Saúde na Escola que consiste em 

uma política dos Ministérios da Saúde e da Educação. Assegura que a escola é um 

espaço privilegiado para práticas de promoção de saúde e de prevenção de 

doenças. (BRASIL, 2011).  

A malária é um problema de saúde pública global, causando consideráveis 

perdas socioeconômicas das populações vulneráveis, principalmente daquelas que 

vivem em condições precárias de habitação e saneamento (BLACK et al. 2008). 

O desenvolvimento de ações de educação e saúde nas áreas de maior 

incidência de malária é uma importante ferramenta nas ações preventivas desta 

parasitose, pois possibilita uma maior participação ativa da sociedade nas tomadas 

de decisões e na formação de agentes (REIGOTA, 1998).  

 Assegurar às estudantes aprendizagens sobre práticas de prevenção da 

malária não só irá reduzir a transmissão, mais, contribuirá no controle da doença em 

suas comunidades. Destarte, os alunos são reconhecidos como agentes de 

mudança promovendo comportamentos adequados (AYI, 2010). 
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2. Objetivos 

Este estudo visou contribuir para o aumento do conhecimento de alunos do 

ensino fundamental de uma escola pública da zona rural, por meio de ações de 

promoção, prevenção e atenção em saúde e tornem-se agente disseminadores 

destas informações sobre a malária com os seus pais, familiares, amigos, vizinhos e 

comunidades. 

 

3. Metodologia 

O estudo foi desenvolvido em uma Escola da Zona Rural, da Comunidade de 

Recreio do Rio Preto, município de Mazagão, Amapá, tendo como publico alvo 46 

alunos do 4º ao 9º ano do ensino fundamental. 

Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo. Foram aplicados questionários 

com 10 perguntas abertas aos 46 alunos com vista a obtenção de seus 

conhecimentos sobre os aspectos relacionados a temática em estudo. Como 

estratégias de intervenção pedagógica foram desenvolvidas, palestras, oficinas e 

visitas monitoradas. Os dados foram analisados utilizando-se o programa Excel do 

Office 2010.  

  

4. Resultados e discussões 

Na análise das respostas dos alunos na avaliação de seus conhecimentos 

sobre os aspectos da transmissão, agente causador e sua taxonomia, bioecologia e 

o controle dos vetores da malária, percebeu-se que uma parcela representativa não 

possuía informação satisfatória acerca dessas temáticas, reforçando a necessidade 

de promover uma intervenção pedagógica, fato corroborado por outros estudos 

(RIBEIRO; SILVA; SOUTO, 2014).  

Baseados em informações cientificas produzidas em áreas similares de 

transmissão de malária na Amazônia brasileira foram promovidas oficinas, palestras 

e atividade de campo com conteúdo relacionado a taxonomia, bioecologia, 

transmissão e controle de espécies anofélicas vetoras de malária humana. Após 

este processo, os alunos foram submetidos novamente ao questionário, onde 

percebeu-se um avanço satisfatório de seus conhecimentos acerca da temática em 

análise.  
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5. Considerações finais 

Considera-se que a implementação das ações educativas propostas, esteja 

voltada no sentido de informar e conscientizar o aluno em relação à gravidade dessa 

endemia. É fundamental, que educação e saude estejam previstas nos diferentes 

níveis de planejamento da escola, correlacionando-as com os conteúdos propostos 

na matriz curricular da escola e a realidade social. Deste modo, a escola cumpre a 

função de formar agentes disseminadores das medidas preventivas da malária.   
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